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Pilotos prevêem GP com muitas rodadas no Bahrein
Características da pista conspiram contra Felipe Massa, que não pode mais falhar no comando de sua Ferrari

MANAMA, Bah-
rein - As carac-
terísticas dos

5.412 metros do circuito de Sa-
khir, com várias curvas de bai-
xa velocidade, a areia que cos-
tuma invadir o asfalto, o ven-
to forte imprevisível, além da
ausência do controle de tra-
ção nos carros, formam a re-
ceita ideal para muitos pilotos
cometerem erros no GP de
Bahrein, já a partir de hoje,
quando começam os treinos
livres para a terceira etapa da
temporada da Fórmula 1. A
previsão é da maioria dos pró-
prios pilotos.

“Aqui será bem pior do que
na Austrália e na Malásia (as
duas primeiras etapas da tem-
porada)”, avisou o espanhol
Fernando Alonso (Renault),
que foi campeão mundial em
2005 e 2006. Já o brasileiro
Rubens Barrichello (Honda),
o piloto mais veterano da F-1
na atualidade, fez previsão pa-
recida: “Vai ter muito rodada
aqui nesse fim de semana”.

Depois dos problemas nas
duas primeiras etapas, quan-
do não pontuou, Felipe Mas-
sa necessita de um resultado
convincente no Bahrein. Mas
o aumento das chances de sair
da pista certamente não o fa-
vorecem. Por isso mesmo, o
piloto brasileiro foi cercado on-

tem pela imprensa internacio-
nal, ávida por saber como ele
passou os últimos dias depois
de perder o controle da Ferra-
ri na prova da Malásia e aban-
donar aquela disputa.

“Não comecei hoje nesse
negócio. Dois dias ruins não
vão mudar a minha maneira
de pensar, trabalhar. Restam
16 provas. Pode acontecer de
tudo”, afirmou Massa, mostran-

do confiança na recuperação
e citando o exemplo do com-
panheiro de Ferrari como fa-
tor motivador. “Quem diria que
o Kimi Raikkonen seria cam-
peão ano passado?”

Massa venceu a edição do
GP de Bahrein do ano passa-
do, bem como as duas etapas
seguintes, na Espanha e na
Turquia. Tem ainda a seu favor,
no traçado do circuito de Sa-

khir, o fato de a Ferrari ter sido
a única equipe, junto da Toyo-
ta, a treinar sob o calor do de-
serto em fevereiro passado.
“Ajuda, sim, mas apenas no pri-
meiro dia, não sei se nos de-
mais também”, avaliou o piloto
brasileiro, que não tem nenhum
ponto na classificação do Mun-
dial, diante de 14 do líder, o in-
glês Lewis Hamilton (McLaren),
e de 11 de Raikkonen e do ale-
mão Nick Heidfeld (BMW).

Nelsinho - A experiência
adquirida nas suas duas pri-
meiras corridas na F-1,
quando não conseguiu gran-
des resultados, fez de Nel-
sinho Piquet um piloto mais
sereno. “A receita é seguir
nesse caminho progressivo.
Tenho de me classificar ago-
ra mais perto do Fernando.
Sabia que no começo seria
difícil, tenho potencial para
isso”, disse o brasileiro da
Renault, mostrando que já
almeja não mais apenas par-
ticipar da prova.

Ontem, todos os pilotos
foram orientados por suas
equipes não se pronunciar
sobre o escândalo do presi-
dente da FIA, Max Mosley.
Apenas Rubens Barrichello
comentou o caso e disse que,
na sua opinião, o dirigente
deixará a direção da enti-
dade. (AE)

Equipes abrem fogo contra Max Mosley
MANAMA - Poucos esta-

vam preocupados ontem, no
circuito de Sakhir, se o finlan-
dês Kimi Raikkonen, da favo-
rita Ferrari, será capaz de su-
perar o inglês Lewis Hamilton,
da McLaren, na liderança do
campeonato já depois de ama-
nhã, no GP de Bahrein. O que
a maioria das pessoas no pad-
dock da F-1 desejava saber
mesmo é o que acontecerá
com o presidente da Federa-
ção Internacional de Automo-
bilismo (FIA), Max Mosley, de-
pois do escândalo em que ele
se envolveu. Uma coisa, no
entanto, já é certa: as equipes
abriram fogo contra o dirigen-
te e sua queda parece ser ape-
nas uma questão de tempo. 

É provável que, ao menos
enquanto os carros estiverem
na pista, a partir de hoje, a
questão política seja deixada
de lado. Os treinos livres da
terceira etapa do Mundial es-
tavam programados para 4h
(horário de Brasília) desta
madrugada. Tão logo acabas-
sem, porém, o assunto Max
Mosley voltaria a dominar o
extraordinário autódromo do
Golfo Pérsico.

Ontem, Mercedes e BMW,
adversárias alemãs históricas,

emitiram comunicado conjun-
to contra Mosley, seguidas de-
pois pelas japonesas Toyota e
Honda, igualmente concorren-
tes contumazes. Elas deixa-
ram claro que não aceitam in-
vestir mais de US$300 milhões
por temporada num esporte
cujo principal dirigente apare-
ceu nu diante do mundo intei-
ro, participando de uma ses-
são de sexo com prostitutas e
dando a entender ser, com seu
pai, Oswald Mosley, um anti-
semita. 

A Honda pede que a pró-
pria FIA tome uma decisão
“contra seu presidente, depois
de a imagem da Fórmula 1 ter
sido atingida por ele”. Já os
alemães da Mercedes e da
BMW lembraram que “as con-
seqüências do que fez Mosley
se estendem às indústrias en-
volvidas no esporte a motor”.
E pede, da mesma forma que
os japoneses: “Esperamos
uma reposta relevante dos or-
ganismos da FIA”. 

Nazismo - Mosley respon-
deu a Mercedes e BMW, de-
pois de demonstrar indigna-
ção com o fato de não ter si-
do consultado por ambas so-
bre o ocorrido, e tocou num
ponto que talvez seja o que

decrete sua queda: o nazis-
mo. “Dada a história da BMW
e da Mercedes antes e duran-
te a Segunda Guerra Mundial,
entendo totalmente seu dese-
jo de se verem distante do que
definiram como vergonhoso”,
diz o presidente da FIA, que
não viajou ao Bahrein para evi-
tar mais constrangimentos nu-
ma história já muito em-
baraçosa.

Mesmo porque, assesso-
res do príncipe de Bahrein, Sal-
man Bin Hamad Al-Jhalifa,
maior responsável pela inclu-
são do país no calendário da
F-1, confirmaram que Mosley
recebeu mensagem para não
desembarcar na nação neste
fim de semana de corrida.

Ainda ontem, Mosley con-
vocou reunião extraordinária
da Assembléia Geral da FIA,
numa data a ser marcada “o
mais cedo possível”. Mas seu
comunicado deixou claro que,
na ocasião, ele não anuncia-
rá nada, como a saída da pre-
sidência da entidade. Deseja,
sim, discutir com os membros
da FIA a “aparente ilegalida-
de da invasão de sua privaci-
dade”.

Mosley tenta se agarrar ao
cargo _ seu mandato termina

apenas em outubro de 2009.
Mas, depois da reação das equi-
pes ontem, a permanência do
dirigente no comando da FIA
não tem mais como se susten-
tar. O que parece já estar claro
é que, seja quem for que deve-
rá substituí-lo, representará me-
lhor os interesses das monta-
doras que investem na F-1.

Como presidente da FIA,
Mosley enfrentou as montado-
ras, ao estabelecer monomar-
ca de pneus, central eletrôni-
ca de gerenciamento única pa-
ra todos, congelamento do de-
senvolvimento dos motores até
2012, obrigação de os moto-
res resistirem a dois fins de se-
mana de corrida e o câmbio a
quatro. Mais: a F-1 do futuro
terá ainda mais equipamentos
padrão, o que não atende ao
desejo da indústria automobi-
lística e se contrapõe à filoso-
fia que orientou a competição
desde sua origem, em 1950. 

Assim, o provável novo pre-
sidente da FIA poderá rever
os rumos que a F-1 tomou sob
o comando de Max Mosley. Afi-
nal, no paddock do GP do Bah-
rein, já se discute um suces-
sor para o dirigente inglês que
assumiu a presidência da FIA
no fim de 1991. (AE)

COM GRID cheio nas
categorias turismo e speed,
o Campeonato Baiano de
Velocidade na Terra, que
prossegue neste fim de
semana, vive um dos seus
melhores momentos desde
que a modalidade começou
a ser disputada em 2000. Na
primeira etapa, no dia 16 de
março, a categoria turismo,
que envolve carros com
motor 1.6 e tração dianteira,
contou com a participação
de 11 pilotos. Já a tradicional
categoria speed, que este
ano envolve carros com
tração traseira e preparação
livre de motor, apresentou
nove pilotos na disputa.

PARA A ETAPA do fim de
semana do Campeonato
Baiano de Velocidade na
Terra, a expectativa da
organização é de que todas
as duas categorias tenham
mais carros na pista. A
maior expectativa gira em
torno da estréia dos irmãos
Ricardo e Manolo Ventin,
Bráulio Júnior e Adelir
Shons, o Alemão, que está
morando em São Paulo,
mas comprou um Gol na
capital paulista e virá
disputar as provas.

A XXI REGATA da
Redenção, promovida pelo
Aratu Iate Clube, acontece
amanhã, na Baía de Aratu e
Maré. Participam todas as
classes de veleiro de oceano
(multicascos, monocascos,
monotipos e saveiros). O
evento promete participação
de aproximadamente 50
veleiros de oceano, 20
monotipos, 20 canoas, além
dos saveiros. As grandes
disputas prometem
esquentar ainda mais a raia,
pois a Bahia tem em sua
flotilha novos barcos que
elevam o seu nível com a
presença do Letícia, Asbar e
do Marujo’s (grandes
máquinas de correr regata).
A premiação acontecerá no
fim da tarde, juntamente
com churrasco de
congraçamento dos
participantes.

NO FERIADÃO de
Tiradentes, juntamente com
a Federação de Esportes
Náuticos (Feneb), o Aratu
Iate Clube promove três dias
de regata pelas águas da
Baía de Todos os Santos. É
a Travessia Baía de Todos
os Santos. O evento leva
este nome por contar com a
participação de velejadores
tanto de cruzeiro, que vão a
passeio com suas famílias,

como os competidores com
seus barcos de regata.
Todas as classes de oceano
e monotipo estão
convidadas. No sábado, dia
19, haverá a partida nas
proximidades de Maré com
destino a Itaparica. Lá
acontecerá um
congraçamento entre os
velejadores, animando a
noite.

ALUNOS da Villa Forma
Academia, os atletas Paulo
Emílio e Moisés vão disputar
a próxima etapa do Circuito
Banco do Brasil de Vôlei de
Praia. A quinta etapa
acontece na cidade de
Cáceres, no Mato Grosso,
até domingo. Os atletas
baianos esperam fazer uma
boa campanha. Na quarta
etapa, eles não passaram da
fase eliminatória, perdendo
de 2x1 para a dupla Toninho
e Mauro Nogueira, do Mato
Grosso do Sul.

OS VENTOS muito fracos
não impediram a realização
da segunda etapa do
ranking de vela do Iate
Clube da Bahia para as
classes laser e hobie cat 14,
que aconteceu nos dias 29
e 30 de março na raia do
Banco da Panela, na Baía
de Todos os Santos. Líder
do ranking na classe laser,
após ter vencido a primeira
etapa, o velejador Daniel
Pato venceu também a
segunda etapa. Na mesma
classe, Guilherme Caracas
foi o segundo colocado e
Felipe Pedreira ficou em
terceiro. Na hobie cat 14,
Carlos Lêdo venceu a série,
após cruzar a linha em
primeiro nas quatro regatas.
Ricardo Andrade foi o
segundo colocado e Tony
Valença o terceiro. O
ranking do Iate continua
neste fim de semana com a
terceira etapa para a classe
optimist.

PELA SUPERCOPA
Nordeste de Basquete, zonal
do interior da Bahia, as
equipes de Feira de Santana
continuam invictas. Desta
vez a Casa Avante/AFB,
mesmo desfalcada de dois
atletas contundidos, venceu
Santo Antônio de Jesus por
72 a 56. Já o Feira/AFB
derrotou Cachoeira pelo
elástico placar de 97 a 40.
Com esses resultados, as
equipes vencedoras farão a
final do zonal do interior,
jogando amanhã, às 15h, no
Ginásio de Esportes
Municipal (entrada franca).

Manama-Bertrand Guay/AFP

Hamilton lidera o mundial de pilotos da F-1 e é um dos favoritos ao triunfo no GP do Bahrein

ANOTE

60112_0404.qxd  03/04/08  22:25  Page 12


		2008-04-04T16:38:44-0300
	Salvador - Ba
	DOM PUBLICACOES LEGAIS LTDA:05699719000186
	Confirmo a precisão e integridade deste documento




